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Relato de Experiência

Contextualização e justificativa da prática desenvolvida

Este relato resulta de uma experiencia pedagógica realizada na disciplina de Políticas Públicas Educacionais, do Mestrado em Educação da Universidade Estadual de Montes Claros, fundamentado na leitura da obra organizada por Pereira e Pronko (2014), intitulada “A Demolição de Direitos: um exame das políticas do Banco Mundial para a educação e a saúde (1980-2013)", cuja discussão centrou-se na análise crítica da influência do capital internacional e do Banco Mundial na configuração da educação básica brasileira contemporânea. A justificativa para tal abordagem reside na necessidade de superar uma visão puramente administrativa ou jurídica das políticas educacionais, inserindo-as no contexto da acumulação capitalista e da hegemonia neoliberal. 

Problema norteador e objetivos

O problema central que norteou a experiência foi: de que maneira as políticas públicas educacionais brasileiras são atravessadas pelas lógicas do capital internacional e como os estudantes podem identificar criticamente as agendas do Banco Mundial na educação básica? A partir dessa indagação, estabeleceu-se como objetivo geral desenvolver uma análise crítica sobre a influência de organismos internacionais na formulação e implementação das políticas educacionais no Brasil. 

Procedimentos e/ou estratégias metodológicas

A experiência foi organizada em dois momentos. Inicialmente, os mestrandos realizaram a leitura orientada da obra com foco na trajetória histórica do Banco Mundial e sua inserção no campo educacional. Em seguida, ocorreu uma roda de conversa mediada pela professora da disciplina, na qual questões orientadoras favoreceram o diálogo coletivo sobre a compreensão de forma concreta da instrumentalização das políticas neoliberais na educação a a partir da política educacional brasileira recente, como a BNCC e a Reforma do Ensino Médio.


Fundamentação teórica que sustentou/sustenta a prática desenvolvida

A fundamentação teórica baseia-se na perspectiva crítica que caracteriza o Banco Mundial como um ator político-intelectual que utiliza o poder financeiro para disseminar uma ideologia específica de desenvolvimento, focada em instrumentalização da educação, como uma educação tecnicista, voltada a atender as necessidades do mercado de trabalho, exclusivamente.

Resultados da prática 

O estudo e debate possibilitou a compreensão dos estudantes em como políticas neoliberais interseccionam e permeiam as políticas educacionais brasileiras, percebendo a presença de diretrizes do Banco Mundial em propostas de privatização da gestão e na padronização curricular. Um aspecto relevante da percepção foi a capacidade dos grupos em apontar como a lógica do capital fragmenta o conhecimento escolar em "habilidades" voltadas apenas à empregabilidade precária.

Relevância social da experiência para o contexto/público destinado e para a educação e relações com o eixo temático do COPED

A relevância desta experiência reside na formação de professores que não sejam meros executores de pacotes instrucionais, mas intelectuais críticos capazes de intervir na realidade escolar. Em um cenário de crescente avanço do capital sobre a educação básica, preparar docentes para questionar a origem e a finalidade das políticas que lhes são impostas é um ato de defesa do próprio ato de ensinar. A experiência contribui para o fortalecimento da educação como direito, ao denunciar os processos de mercantilização que aprofundam as desigualdades sociais. 

Considerações finais

A leitura de “A demolição de direitos: um exame das políticas do Banco Mundial para a educação e a saúde” Pereira e Pronko (2014) e a roda de conversa constituíram uma experiência formativa relevante no contexto do Mestrado em Educação da Unimontes. A obra favoreceu discussões sobre o eixo estruturante das reformas educacionais contemporâneas, clarificando os mecanismos de influência de políticas neoliberais, trazendo luz ao debate possibilitando que conscientes da atuação do capital, seja possível construir ou contribuir com políticas alternativas baseadas na justiça social. 
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